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Conselho Municipal de Saúde 
do Rio de Janeiro   

 
 

Aos onze dias de janeiro do ano de dois mil e vinte e dois, em 
convocação para a realização da Reunião Ordinária do Conselho 
Municipal de Saúde do Rio de Janeiro (CMS/RJ), no período das catorze 
horas e trinta minutos às dezoito horas, na Sala virtual da Plataforma 
Zoom, reuniram-se pelo segmento dos usuários: conselheira Maria Clara 
Migowski Pinto Barbosa (Associação Carioca de Distrofia Muscular – 
ACADIM); conselheira Maria Carolina Lobão Del Castilho (Associação de 
Doulas do Estado do Rio de Janeiro – ADOULAS-RJ); conselheiro Rene 
Monteiro de Almeida Junior (Grupo pela Vidda – GPV/RJ); conselheiro 
suplente Marcos Moreira Leite (Grupo pela Vidda – GPV/RJ); conselheiro 
Carlos Alberto Bessa Menezes (Associação Cultural Recreativa Águia 
Negra – ACRAN); conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes (Sindicato dos 
Trabalhadores Federais em Saúde e Previdência Social do Estado do Rio 
de Janeiro – SINDSPREV/RJ); conselheira Sônia Maria do Nascimento da 
Paixão (União de Negros Pela Igualdade do Rio de Janeiro – 
UNEGRO/RJ); conselheiro suplente Roberto Oliveira de Almeida 
(Associação dos CAPSI do Município do Rio de Janeiro – ACAMURJ); 
conselheiro Márcio Berman (Conselho Distrital de Saúde da AP 1.0); 
conselheiro Abílio Valério Tozini (Conselho Distrital de Saúde da AP 2.1); 
conselheira suplente Maria Edileusa Braga Freires (Conselho Distrital de 
Saúde da AP 2.1); conselheiro Marcelo Cláudio Nunes Deodoro 
(Conselho Distrital de Saúde da AP 2.2); conselheira Maria de Fátima 
Gustavo Lopes (Conselho Distrital de Saúde da AP 3.1); conselheira 
Cleide Fernandes da Silva (Conselho Distrital de Saúde da AP 4.0); 
conselheira suplente Daniele Mudesto Rosa São Thiago (Conselho Distrital 
de Saúde da AP 4.0); conselheiro Ludugério Antônio da Silva (Conselho 
Distrital de Saúde da AP 5.1). Pelo segmento dos profissionais de saúde: 
conselheira suplente Andrea Carneiro Almeida Silva (Sindicato dos 
Auxiliares e Técnicos de Enfermagem do Rio de Janeiro – SATEMRJ); 
conselheiro suplente Robson Mendes de Souza (Sindicato dos Médicos 
do Município do Rio de Janeiro – SINMED). Pelo segmento dos gestores/ 
prestadores de serviços: conselheira suplente Liliane Cardoso de 
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Almeida Leal (Secretaria Municipal de Saúde – SMS); conselheira Clara 
Câmara Soveral Carneiro (Secretaria Municipal de Saúde – SMS); 
conselheira Larissa Cristina Terrezo Machado (Secretaria Municipal de 
Saúde – SMS); conselheira Caroline Carvalho Caçador (Federação das 
Misericórdias e Entidades Filantrópicas e Beneficentes do Estado do Rio 
de e Janeiro); conselheira Carmen Sandra Portugal Nogueira (Fundação 
Amélia Dias de Assistência ao Menor e Adolescente Portador de 
Necessidades Especiais – FAMAD) e a conselheira Maria de Lourdes 
Tavares Cavalcanti (Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ). 
PAUTA DO DIA ► Deliberação da Ata: 14/12/2021. 1. Processo 
09/007636/2021. Assunto: Descredenciamento e Desabilitação do CDR 
Cascadura – CDS AP 3.3 – 10 minutos. 2. Apresentação e Deliberação do 
Plano de Ação da Vigilância Sanitária 2022 – Processo 09/907.348/2021 – 40 
minutos. 3. Deliberação do Regimento Eleitoral para eleição da Comissão 
Executiva e Substituto da Presidência do CMS/RJ, mandato 2022 – 60 
minutos. 4. Apresentação do trabalho individual de cada comissão temática – 
30 minutos. 5. Informes da Secretaria-Executiva – 10 minutos. 6. Informes da 
Gestão da SMS – 10 minutos. 7. Informes do Colegiado – 5 minutos por 
conselheiro. Coordenação: Presidente do Conselho: Maria de Fátima 
Gustavo Lopes. Auxílio à Coordenação – Membros da Comissão Eleitoral: 
Usuárias: Maria Edileusa Braga Freires e Sônia Maria do Nascimento da 
Paixão. Profissional de Saúde: Nelson Robson Mendes de Souza. Gestora: 
Clara Câmara Soveral Carneiro. Moderadora: Secretária Executiva: Carmem 
Terezinha Gomes Sasaki. A reunião foi iniciada às 14 horas e 40 minutos, 
com quórum previsto no Regimento Interno do CMS/RJ. A conselheira 
Liliane Cardoso de Almeida Leal pediu a palavra para retirar da Pauta o 
ponto dois, referente à Covid-19. O motivo é que os profissionais da equipe da 
SMS estão trabalhando nos centros de atendimentos de testagens, que estão 
lotados de pacientes. Por isso, alguns profissionais de saúde adoeceram. 
Então se faz necessário abrir mais um centro de testagem para assistir melhor 
a população, dando conforto ao usuário e mais rapidez na testagem. A 
Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki fez a leitura da 
pauta. Em seguida, colocou a Pauta, sem o ponto fixo da Covid-19 e com 
nova numeração dos pontos, em votação, que foi aprovada pela maioria 
simples. Prosseguindo, colocou em votação a ata de 14/12/2021, que foi 
aprovada pela maioria simples. Ponto um: Processo 09/007636/2021. 
Assunto: Descredenciamento e Desabilitação do CDR Cascadura–CDS AP 
3.3. A conselheira Clara Câmara Soveral Carneiro informou que essa 
unidade de saúde prestava serviço de terapia renal substitutiva, mas agora 
não tem mais contrato em vigor com a SMS, e também não têm mais 
pacientes nessa unidade de saúde. Ressaltou que os pacientes foram 
devidamente remanejados. Não houve prejuízo para a prefeitura, inclusive, 
além de remanejadas as vagas foram ampliadas. A Secretária Executiva 
Carmem Terezinha Gomes Sasaki informou que esse processo foi vistoriado 
pelos integrantes da Comissão Executiva, e pela Comissão Eleitoral no 
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momento, e também pelo Colegiado do CDs da AP. 3.3 que deu a aprovação. 
Ao ser colocado em votação, o processo 09/007636/2021 foi aprovado pela 
maioria simples. Ponto dois – Nesse momento, a Dra. Sylvia Ripper deu 
início a Apresentação e Deliberação do Plano de Ação da Vigilância Sanitária 
2022 – (Processo 09/907.348/2021), utilizando-se de recursos audiovisuais, 
comentando-os e explicando-os. Ao final foi aberto o ciclo de perguntas e 
respostas. A conselheira Cleide Fernandes da Silva disse que leu o documento 
e quer saber por que houve essa mudança significativa, pois quem cuidava 
disse era uma Secretaria e hoje é um Instituto. Além de querer saber os 
critérios utilizados. Sobre a vacinação dos animais, disse que em 2019 não 
houve. Então quer saber sobre a vacinação dos animais, inclusive para esse 
ano (2022) também. A Dra. Sylvia Ripper explicou que a Vigilância Sanitária 
era uma divisão, depois virou uma superintendência, em seguida virou uma 
Subsecretaria. E atualmente virou um instituto por conta da especificidade de 
seus integrantes, que trabalham com prevenção e também com 
procedimentos fiscais, além de serem delegados, isto é, têm poder de polícia. 
Entretanto, estão vinculados a Administração Direta. Trata-se de uma unidade 
orçamentária, tem independência de gestão dos seus recursos, porque é um 
Órgão arrecadador. Têm a Lei 6787 de 2020 que regulamentou o Instituto de 
Vigilância Sanitária, que incluiu o controle de Zoonoses. Informou que a 
vacinação dos animais está seguindo e continuará seguindo este ano. E será 
sempre feita todos os anos. Tem também a questão, que acontece em 
diversas cidades, que é a adaptação do morcego hematófago, que é outro 
transmissor do vírus rábico, que é diferente do vírus transmitido pelo cão, mas 
que pode ser prevenido pela vacinação. Então têm que manter toda a 
população animal vacinada, pois tem outro ciclo de transmissão. Então se 
alguém vê um morcego em logradouro público, mesmo que não seja 
hematófago é importante chamar a Vigilância Sanitária para que seja 
recolhido e examinado, pois, em geral, está doente. O que indica que pode ter 
circulação do vírus rábico entre morcegos naquela área. Porque o morcego 
hematófago interage com os morcegos frugívoros (comem frutos e frutas) e 
insetívoros (comem insetos). Então qualquer tipo de morcego é risco e não 
deve ser tocado. E se tiver contato com a saliva ou for arranhado é risco. O 
conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes perguntou se fiscalizam a parte física 
dos supermercados, por exemplo, o supermercado não tem banheiro para os 
seus clientes, só tem banheiro para os seus trabalhadores/as. Isso está 
correto ou tem que ter banheiro. E como faz a denúncia. A Dra. Sylvia Ripper 
respondeu que tem uma lei que obriga os supermercados a ter banheiro para 
os clientes e a denúncia é feita por 1746 e, caso queira, de forma anônima. E 
a Vigilância Sanitária vai inspecionar o supermercado e o dono vai ser 
intimado ou multado, depende como vai ser para construir e organizar esse 
banheiro. O conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes perguntou o número da 
lei. A Dra. Sylvia Ripper respondeu que não há tem no momento. Mas 
prometeu que vai enviar para o e-mail da Secretária Executiva Carmem 
Terezinha Gomes Sasaki assim que localizar. O conselheiro Nelson Robson 
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Mendes de Souza perguntou se a fiscalização dos hospitais, clínicas etc., 
nesse período de pandemia, está ocorrendo. E tem tido problemas. E como 
estão fazendo isso com um quantitativo tão pequeno de pessoal, pois muitos 
servidores se aposentaram. Então conseguiram fazer a fiscalizações de todos, 
ou teve muito problema. A Dra. Sylvia Ripper respondeu que chegaram 
servidores, que haviam feito concurso, para a Vigilância Sanitária. Então a 
equipe que está na ativa prioriza o de maior risco, em geral os hospitais 
maiores que têm mais procedimentos invasivos, e estão fazendo. Por que isso 
é fundamental, é de grande risco, principalmente se há denúncia. Em geral os 
hospitais maiores estão cumprindo as normas até para proteção de seus 
profissionais. Mas essa fiscalização está sendo feita sim, dentro do possível 
que têm está seguindo. Ao ser colocado em votação, a Apresentação e 
Deliberação do Plano de Ação da Vigilância Sanitária 2022 – Processo 
09/907.348/2021 foi aprovado pela maioria simples. A Dra. Sylvia Ripper 
agradeceu. Ponto três: Deliberação do Regimento Eleitoral para eleição da 
Comissão Executiva e Substituto da Presidência do CMS/RJ, mandato 2022. 
O conselheiro Nelson Robson Mendes de Souza fez a leitura do Regimento 
Eleitoral, utilizando-se de recursos audiovisuais, comentando-os e explicando-
os. Ao final foi aberto o ciclo de perguntas e respostas. A Secretária 
Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki perguntou se os conselheiros 
têm alguma dúvida antes de colocar em votação se inscrevam. A conselheira 
Maria de Lourdes Tavares Cavalcanti perguntou se a eleição será 
presencial, pois entendeu que votação no dia 18 é presencial. E perguntou se 
os conselheiros permanecerão aglomerados. A conselheira e Presidenta e 
Maria de Fátima Gustavo Lopes respondeu que é só votar e depois ir 
embora. A Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki 
informou que esse regimento sendo aprovado irá mandar a ficha de inscrição 
informando a data do dia treze e do dia catorze, o horário do regimento junto 
para verificarem o horário, tudo no e-mail direitinho por que isso é repassado 
para a Comissão Eleitoral. E o regimento vai por e-mail entre hoje e amanhã. 
A conselheira Maria de Lourdes Tavares Cavalcanti perguntou se o regime 
de drive thru é para pessoas que têm comorbidades, que estão em risco. É 
isso, indagou. Ou quem quiser pode pedir drive thru. A conselheira e 
Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes respondeu que inicialmente era 
para pessoas com comorbidades ou outras patologias. Mas se o conselheiro/a 
quiser solicitar basta escrever no dia em que o regimento permite. A 
Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki informou que é 
também para a pessoa que está com problemas de mobilidade, não pode sair 
do carro, não consegue subir uma escada, não pode subir elevador, também 
vão aceitar, mesmo não sendo grupo de risco. Então tem que enviar e-mail 
dia 17 até as 12 horas, se não está enganada. O conselheiro Abílio Valério 
Tozini perguntou os horários. A Secretária Executiva Carmem Terezinha 
Gomes Sasaki informou que dia 18 é de 13:00 às 16:00. E a partir das 16:00 
haverá apuração. E no final da apuração encaminhará, por e-mail e no grupo, 
os nomes dos eleitos. A conselheira Maria de Lourdes Tavares Cavalcanti 
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perguntou se os conselheiros/as vão para votar e depois se reunir online. 
Porque entendeu que vão tomar posse no mesmo dia e depois ter uma 
reunião. O conselheiro Abílio Valério Tozini respondeu que a Comissão 
Eleitoral é que dará a posse. A conselheira e Presidenta Maria de Fátima 
Gustavo Lopes concordou e disse que depois disso será encaminhado para 
os conselheiros os nomes dos eleitos e outros assuntos. E na próxima reunião 
serão apresentados os eleitos. Disse que não vai precisar entrar em reunião 
depois de votar nesse dia. O conselheiro Abílio Valério Tozini disse que 
está terminando os dois anos da atual Comissão Executiva. E os outros 
membros, que não fazem parte dessa comissão, pertencem ao Plenário, e 
não querem formar uma Comissão Executiva. E perguntou o que fazer. A 
conselheira e Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes respondeu que 
vai participar de uma reunião, talvez amanhã, mas antes vai conversar com a 
Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki para que junto aos 
presidentes distritais deliberar sobre isso baseado na Lei. O conselheiro 
Abílio Valério Tozini informou que pautou isso no Plenário do CDs da AP. 
2.1, para que na próxima reunião, remarcada para o dia 25 de janeiro, seus 
integrantes deliberarem sobre isso. A Secretária Executiva Carmem 
Terezinha Gomes Sasaki colocou em votação a Deliberação do Regimento 
Eleitoral para eleição da Comissão Executiva e Substituto da Presidência do 
CMS/RJ, mandato 2022, que foi aprovado pela maioria simples. A Secretária 
Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki e a conselheira e Presidenta 
Maria de Fátima Gustavo Lopes agradeceram os integrantes da Comissão 
Eleitoral pela parceria. Também agradeceram os integrantes da Comissão 
Executiva pelo trabalho construtivo, mesmo enfrentando o momento da 
pandemia terminaram seus mandatos em trinta e um de dezembro de 2021. 
Isso foi muito importante. Ponto quatro: Apresentação do trabalho individual 
de cada comissão temática. Comissão temática de Orçamento e Finanças 
(COF), a conselheira Liliane Cardoso de Almeida Leal informou na 
Comissão Executiva que logo que terminar a eleição eleitoral a SUBPAV 
indicará técnicos para compor essas comissões temáticas. E a COF ainda 
com pandemia, vai ser necessário um encontro, no máximo até o final do mês 
ou início, pois têm algumas ideias a trocar, deliberações a fazer e estudos a 
fazer em conjunto. Também sugerirá aos integrantes dessa comissão que 
apresentem um planejamento referente ao ano de 2022. E que tenha 
encontros bimensais, mas é necessário que às comissões estejam se 
aproximando mais esse ano. Essa é a sugestão para a COF e para as outras 
comissões temáticas também, que tenham o mesmo empenho para fortalecer 
o SUS. E a Gestão junto aos conselhos será fundamental para prosseguirem. 
Comissão temática de Saúde Mental (CSM). A conselheira e Presidenta 
Maria de Fátima Gustavo Lopes informou que os integrantes da CSM não se 
reuniram, mas estão trabalhando os fóruns e a reunião ampliada de Saúde 
Mental, que aconteceria dia cinco de janeiro, mas por precaução, pois vão 
trabalhar com pessoas adoecidas, que acompanham cada uma o seu 
tratamento sério. Em conjunto com o Dr. Hugo Fagundes remarcaram a 
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reunião para o dia dois de fevereiro. Local: Instituto Municipal de Assistência à 
Saúde Nise da Silveira (IMASNS). Horário: 09:30 às 15:00. E a data da 
Conferência Regional foi mudada para o dia dezoito de março. Local: 
Município de Belford Roxo. Horário: 09:00 às 17:00. E depois das eleições vão 
iniciar os trabalhos de 2022. O conselheiro Abílio Valério Tozini informou ter 
uma dúvida. Disse que essa reunião é muito importante, pois as pessoas se 
dedicaram a organizá-la com tanto carinho, mas se pandemia continuar do 
jeito que está como vão fazer. Já pensaram em um plano B. Então pensem 
nessa alternativa porque a situação está muito complicada. A conselheira e 
Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes informou que o plano B é fazer 
online. Pedir a conselheira Liliane Cardoso de Almeida Leal para solicitar a 
ajuda da SMS para usar a Rede de Estações OTICS-RIO, e com isso fazer a 
reunião online. Inclusive começou a falar com o Dr. Hugo Fagundes sobre 
esse plano B, isto é, com esse planejamento. Comissão temática de 
Educação Permanente (CEP). Como havia informado na reunião anterior, a 
Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki reforçou a 
presença da conselheira e Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes nessa 
comissão. Antes de falar da Comissão temática de Saúde do Trabalhador 
(CIST), o conselheiro Ludugério Antônio da Silva falou primeiramente da 
CSM. Informou que por orientação da Secretaria-Executiva fizeram seminários 
de saúde mental. Então fizeram reuniões e tiraram as propostas. E 
protocolaram na Secretaria-Executiva e no CMS/RJ. O número do protocolo é 
000722022. Em Relação à CIST, informou que encaminhou um ofício ao 
Coordenador da Saúde do trabalhador, Senhor Gilney Costa Santos para que 
defina a situação da Saúde do Trabalhador e dos Cerest´s. E o Cerest III da 
AP 5.1 está dependendo desse Coordenador para poderem trabalhar e 
atender a população. E até esse momento não teve resposta. Por isso, 
precisa do Gabinete da SMS e da conselheira Liliane Cardoso de Almeida 
Leal, inclusive encaminhou aos cuidados dela esse ofício e espera ter uma 
resposta para poderem trabalhar. Quanto vai ser apresentado essa ação da 
CIST na Saúde do Trabalhador, na SMS e ao CMS/RJ, pois por duas vezes 
deixaram de apresentar, e aguardam a qualquer momento uma definição da 
SMS. A população está sendo penalizada com isso. Em relação à CSM, a 
conselheira e Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes lhe informou que 
a Secretaria-Executiva já recebeu suas propostas, os nomes dos 
representantes para participarem da reunião ampliada. Ressaltou que a 
Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki e o Dr. Hugo 
Fagundes já estão sabendo disso e a reunião vai ser discutida no dia dois de 
fevereiro de 2022. O conselheiro Nelson Robson Mendes de Souza 
informou que na reunião passada chamou a atenção que algumas unidades 
de saúde estavam com problemas estruturais, faltando medicamento. E houve 
um retorno do pessoal da gestão dizendo que provavelmente era só a AP. 1.0, 
porque não fez contrato novo. E pediu aos seus residentes para trazerem as 
informações sobre todas as unidades de saúde. Porque que têm unidades de 
saúde nas APS 3.3 e 3.2 e duas na AP. 1.0 E eles ficaram de lhe enviar nessa 
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semana ou até no final do mês. E vai encaminhar ao pessoal da presidência 
para verem esses dados. Comissão temática de Gêneros, Raças e Etnias 
(CGRE) Sem informe. Comissão temática de IST/AIDS. Via chat o 
conselheiro Rene Monteiro de Almeida Junior escreveu: “Sem nada a 
comentar. Apenas solicito que o Conselho Municipal encaminhe a 
coordenação municipal de IST e AIDS um informativo sobre nossa comissão 
já que temos tido dificuldades em ter contato com o seu coordenador Gustavo. 
O mesmo diz que vai criar uma comissão o que é desnecessário já que existe 
uma comissão vinculada ao CMS e que se encontra atuando desde sua 
criação. Talvez fosse interessante convidar o Dr. Gustavo para nossa próxima 
reunião para que ele esclarecesse sobre essa comissão que ele quer criar”. A 
conselheira e Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes perguntou quem 
é o Dr. Gustavo. A Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki 
informou, segundo o conselheiro Rene Monteiro de Almeida Junior, que o Dr. 
Gustavo é o Coordenador da Coordenação Municipal de IST/AIDS. A 
conselheira e Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes disse que não 
importa, pois a comissão é do CMS/RJ. Então Ele pode criar uma comissão e 
agregar a nossa. O conselheiro Marcelo Cláudio Nunes Deodoro informou 
que no ano passado foi colocado nessa comissão. E perguntou como vão 
funcionar as comissões de CGRE e IST/AIDS. A Secretária Executiva 
Carmem Terezinha Gomes Sasaki respondeu que vão tentar fazer uma 
agenda para todas as comissões, para começar o ano com esse 
agendamento de preferência anual. Se não conseguirem, vão fazer de três em 
três meses para ter uma continuidade das comissões. E depois vão convocar 
os integrantes. Prosseguindo, disse que a conselheira suplente Daniele 
Mudesto Rosa São Thiago escreveu no chat que “faz parte da comissão de 
gêneros raças e etnias, mas não tem contato de ninguém. Como faço contato?”. 
Prosseguindo disse que pode respondê-la no grupo do Colegiado do WHATSAPP, 
caso faça parte pode colocar essa informação no grupo do Colegiado, que a gente 
vai fazer uma lista com os membros para convocar para a primeira reunião. A 
conselheira suplente Daniele Mudesto Rosa São Thiago escreveu no chat que 
não faz parte dessa comissão. Então Secretária Executiva Carmem Terezinha 
Gomes Sasaki a adicionou e a conselheira agradeceu. A conselheira e 
Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes informou que é só pegar os 
membros das comissões e fazer o seu próprio grupo para se comunicarem. 
Comissão temática de Fiscalização da Atenção Primária de Saúde – APS. 
Foi contemplada acima com a fala do conselheiro Nelson Robson Mendes de 
Souza feita na Comissão da CIST. Comissão temática de Doenças Raras e 
Negligenciadas (CDRN). A conselheira Maria Clara Migowski Pinto 
Barbosa gostaria de lembrar que no Calendário da Cidade do Rio de Janeiro 
tem a semana rara, que começa no último dia de fevereiro e entra pela 
primeira semana de março. Então a Aliança Rara do Rio de Janeiro, que é 
composta de várias associações de pacientes com doenças raras, estavam 
qualificando um evento presencial, no foco que queriam unificar a temática 
das doenças raras com o meio ambiente, procurando algum local para 
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plantação de mudas de alguma espécie de árvore rara, inclusive pensaram no 
Pau-brasil. Então solicitou um apoio do CMS/RJ para articular com a 
Secretaria de Meio Ambiente (SMAC), no sentido de verificar um local onde 
essas mudas possam ser plantadas. E estão pensando em ter um pequeno 
número de pessoas, pois com o espaço aberto tem menos chance de 
contaminação para, pelo menos, deixarem essa data marcada no calendário 
do Rio de Janeiro. Disse que gostaria de saber como podem solicitar esse 
apoio da SMAC para essa ação. A Secretária Executiva Carmem Terezinha 
Gomes Sasaki pediu para a conselheira enviar isso por e-mail para a 
Secretaria-Executiva, que vai encaminhar e saber o que solicitar aos 
integrantes da SMAC. A conselheira Maria Clara Migowski Pinto Barbosa 
informou que não teve possibilidade, ainda, de chamar o conselheiro Rene 
Monteiro de Almeida Junior para tentarem elaborar esse ofício em comum 
acordo. Comissão temática de Saúde e Justiça Reprodutiva (CSJR). A 
conselheira Sônia Maria do Nascimento informou que precisa se reunir com 
os integrantes da CSJR, da CGRE e da IST/AIDS, comissões em que ela 
participa, senão não vão ter informe para dar. Ponto cinco: Informes da 
Secretaria-Executiva. A Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes 
Sasaki informou que tudo foi dito no começo e meio da reunião, porém 
informou que vai tentar fechar os calendários das comissões, mandando e-
mail para agendamento, mesmo que seja virtual, da primeira reunião, para 
que as comissões possam se organizar, fazer os seus grupos e, com isto, dá 
início ao ano para os assuntos que são importantes para serem pautados nas 
reuniões do CMS/RJ. Ponto seis: Informes da Gestão da SMS. A 
conselheira Liliane Cardoso de Almeida Leal lembrou que o ponto Covid-
19 foi suprimido e dará informes. Disse que houve aumento de infectados, 
mas a doença está muito mais leve e sem maior gravidade. Há 2.827 casos 
confirmados no início de janeiro. Aumentou o número de pessoas internadas, 
mas ainda bem mais baixo do que era. E observam que a maior parte das 
pessoas não tem o esquema vacinal completo, com a dose de reforço. 
Acredita que os conselheiros/as estão participando, informando e passando 
informações vitais para a população das áreas programáticas. Mas é 
necessário e fundamental incentivar a população, de cada CDS, para tomar a 
vacina de reforço nas unidades de vacinação. Como as unidades de saúde 
estão com mais pessoas que o normal, procurando se vacinar, o Secretário 
Municipal de Saúde Daniel Soranz está colocando outros pontos, locais de 
vacinação, que foram ampliados, para que as pessoas tenham mais conforto, 
ser melhor atendidas e não ficar tão junto das pessoas contaminadas. Disse 
que as unidades de vacinação são as clínicas da família e os centros 
municipais de saúde de 8:00 até 17:00, além do Teatro Municipal no centro, 
Casa Firjan, Planetário da Gávea, a Cidade das Artes, na CAP 4.0 retornaram 
com a vacinação, que antes era no Parque Olímpico junto com o Centro de 
Testagem, e o motivo foi devido ao grande volume de pessoas. Vacinação de 
10:00 às 16:00 no Ilha Plaza Shopping da Ilha do Governador, no Parque 
Shopping Sulacap e Madureira Shopping. Acha, na verdade, que esse 
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esquema vacinal é quem têm protegido tantas pessoas de agravamento, 
internações e óbitos, que ainda não tiveram esse ano por Covid-19. Para 
informações atualizadas, acessem https://prefetura.rio, na parte de destaques 
coronavírus, os conselheiros poderão ver e informar a população, o número 
atualizado diário de casos e de óbitos. E no https://coronavirus.rio poderão ver 
os números atualizados de testagens e de vacinados, o boletim 
epidemiológico etc., para os conselheiros repassaram a população. No polo 
de testagem o usuário, às vezes, quando é positivo sai medicado e orientado. 
Informou que os postos de testagens são as clínicas da família, os CMS, a 
Policlínica Manoel Guilherme da Silveira Filho no Bairro de Bangu, a Arena 
Carioca Abelardo Barbosa, Chacrinha, que fica em Pedra de Guaratiba, e que 
foi inaugurado no sábado, o Clube do Servidor na Cidade Nova, o Parque 
Olímpico que fica no Bairro da Barra da Tijuca, o CIEP Nação Rubro Negra 
que fica no Bairro Leblon, Vila Olímpica no Complexo do Alemão, Vila 
Olímpica em Honório Gurgel, Policlínica Rodolpho Rocco no Bairro de Del 
Castilho, Unidade Ambulatorial Almir Dutton no Bairro de Campo Grande e na 
Penha também. E hoje inaugurou na AP. 2.2 o centro de testagem do Borel. E 
gostaria que os presidentes e conselheiros dos CDS’s incentivem e orientem 
as pessoas que tenham algum sintoma para irem testar. Para se prevenir é 
necessário lavar muito as mãos, usar álcool em gel o tempo todo, usar 
máscara, se alguém da casa teve diagnóstico positivo, separe a louça e ande 
de máscara adequada em ambiente arejado. Informou que no dia 17 deste 
mês começará a vacinação das crianças de onze até sete anos. E fevereiro 
será a vez das crianças de sete até cinco anos. Pediu aos presidentes 
distritais e conselheiros para incentivar, mostrar à população a importância. 
Acha que estão sem óbitos, agravamentos é porque realmente estão 
imunizados. Claro que pode pegar Covid-19 de novo, mas de uma forma mais 
branda, mais tranquila. Aberto o ciclo de perguntas e respostas, e informes. O 
conselheiro Abílio Valério Tozini elogiou a vacinação das crianças. 
Informou que os conselheiros municipais e distritais têm que enfrentar essa 
rede de mentiras que estão propagando que têm crianças morrendo etc. E 
não apresentam fonte das versões que apresentam. Então os conselheiros 
municipais e distritais têm que entrar nas redes sociais e denunciar a mentira 
que alguns estão propagando. O conselheiro Nelson Robson Mendes de 

Souza concordou que os conselheiros têm que contribuir. Acha que os 
gestores têm que ficar muito atentos com o setor da APS que teve muitos 
problemas com o ex-prefeito está muito fragilizado, inclusive não está 
conseguindo fazer o poderia ser feito. Teoricamente o pessoal das clínicas da 
família poderia fazer o acesso até em casa. Poderia fazer buscas ativas, mas 
estão sobrecarregados, mal dando conta dos atendimentos, porque muitos 
estão adoecendo. Estão é importante que o Secretário de Saúde tente 
reforçar essas equipes e o que pode fazer para reforçar, além de orientar 
melhor a testagem. A testagem tem que ser epidemiológica e para isso tem 
que fazer busca nos metrôs, trens, ônibus, barcas etc. dessas pessoas 
doentes. Quem estiver doente não pode sair de casa, mas ficar em 
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quarentena para não transmitir para outras pessoas. Procurar verificar as 
pessoas que deverão ter assistência médica em casos mais graves, 
principalmente em não vacinado. Além disso, priorizar e verificar quem vai se 
testar e verificar se tomou a dose de reforço, pois tem muita gente testando e 
nunca tomou a vacina, ou seja, vacinar os que não tomaram nenhuma dose. 
Em relação às informações erradas que estão sendo divulgadas, a Secretaria 
de Comunicação Social tem que desmentir através da TV, rádio etc., e 
começar a processar e prender essas pessoas e entidades que fazem isso, 
pois é crime. E usar a propaganda para combater o uso de hidroxicloroquina. 
O conselheiro Marcelo Cláudio Nunes Deodoro agradeceu a testagem que 
está sendo feita no morro do Borel, porém, ontem na reunião da Comissão 
Executiva do CDS da AP. 2.2, não sabiam, oficialmente, que essa testagem ia 
acontecer hoje, mas soube pela mídia. Ressaltou que é uma falta de respeito 
ao Controle Social do CDs da AP. 2.2 que esse tipo de informação não tenha 
sido tema na mesa de debates deste conselho distrital. Ressaltou que no 
grupo dos moradores do whatsapp algumas reclamaram que estava faltando 
insumos. E respondeu que quando for assim perguntem ao Secretário 
municipal de saúde, pois parece que ele trabalha sozinho. A conselheira 

Liliane Cardoso de Almeida Leal respondeu que respeita a colocação do 
conselheiro, mas muitas vezes são convidados às 23 horas, para 06:00 
estarem montando cadeiras no estabelecimento, porque algum território está 
necessitando, para beneficiar a população. O conselheiro Osvaldo Sérgio 
Mendes parabenizou e agradeceu o trabalho que está sendo feito por causa 
do aumento da influenza e do Covid-19. Os integrantes da Policlínica 
Rodolpho Rocco estão trabalhando muito atendendo muitas pessoas. Nesta 
unidade de saúde iniciou um polo de combate a gripe, na ala 9, com cadeiras 
e ventiladores novos funcionando. E que essa policlínica e a emergência, de 
fato, funcionem a contento em prol da população, daqueles que querem se 
vacinar. E quem não quer, cabe convencê-los que a vacina salva vidas. A 

conselheira Maria Clara Migowski Pinto Barbosa parabenizou a SMS, pois 
têm acompanhado pela mídia a extensão do trabalho e o esforço para 
alcançar o número grande de vacinados na população. E acha que nunca 
houve um número tão grande de testagem como estão no momento. Acha 
que, atualmente, consegue ter um retrato mais fiel do que é a pandemia, pois 
muitas pessoas não buscavam postos de saúde para fazer a testagem. E 
perguntou como estava a situação de pessoas que não se enquadram na 
questão da síndrome respiratória aguda grave. E citou um exemplo de uma 
pessoa que teve alta e não pode mais ser acompanhada pelo INCA. Então ela 
precisa ir a Atenção Básica de Saúde para ser inscrita no SISREG para ser 
encaminhada ao IEDS. Essa pessoa foi informada que deveria ser atendida 
pelo médico, para ser inscrita no SISREG. E ela voltou para casa porque o 
médico estava com Covid-19 e não conseguiu ser regulada pelo IEDS. E 
perguntou se é necessário que uma pessoa com encaminhamento do INCA, 
que precisa ir para o SISREG, para continuar o seu acompanhamento de 
câncer no IEDS, se necessariamente tem que passar pelo médico da Atenção 
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Básica de Saúde, ou pode se dirigir direto a UNIR do núcleo da unidade de 
Atenção Básica de Saúde, ou se há outro procedimento para que essa pessoa 
consiga esse acompanhamento. Não podemos esquecer que estamos em 
uma pandemia, mas há outras patologias que necessitam de uma atenção 
mais próxima. E o câncer é uma delas. Essas pessoas não podem ficar 
desassistidas. A conselheira Clara Câmara Soveral Carneiro respondeu 
que essa pessoa precisa retornar para a clínica de família. E a gestão está 
abrindo polos de atendimento para aliviar unidades de saúde das demandas, 
como as clínicas das famílias. Então quando os polos de atendimento 
consolidarem seu atendimento, essas unidades de saúde, apesar de 
afastamentos, vão conseguir dar continuidade aos atendimentos, que são 
necessários serem feitos, assim como esse. Agora, para responder a essa 
pergunta específica, tem que saber o caso. Pelo que foi falado já tem o 
encaminhamento do INCA para o IEDS. Mas ao chegar à unidade de saúde 
entenderam que era importante uma avaliação do médico. Pode ser que não 
seja necessário, mas teria que ver o caso, a solicitação caso tenha, como foi o 
encaminhamento. Finalizando, disse se a conselheira quiser encaminhar no 
privado, para que apoie essa situação específica está à disposição. Entretanto 
a orientação é sem dúvida, pois pede que retorne a unidade de saúde. Mas 
naquele momento essa unidade de saúde não pode absorver, por uma 
situação de crise, que está sendo mitigada pelos pólos de atendimentos. A 
conselheira Liliane Cardoso de Almeida Leal sugeriu que a conselheira 
enviasse essa demanda também para o seu whatsapp, sem problema. E outra 
orientação é incentivar essa pessoa a procurar a gerente dessa unidade de 
saúde. Mas isso é de modo geral, pois não sabem se essa pessoa tem um 
cadastro na unidade de saúde próxima a sua residência ou não. Então 
precisam vincular essa pessoa nessa unidade de saúde para ser inserida no 
SISREG. A conselheira Maria Clara Migowski Pinto Barbosa respondeu 
que essa pessoa está fazendo tratamento de tuberculose numa unidade de 
saúde. A conselheira Liliane Cardoso de Almeida Leal disse que essa 
pessoa já está vinculada a uma unidade de saúde. Ressaltou que pode 
passar essa demanda para ela ou para a conselheira Clara Câmara Soveral 
Carneiro, mas também oriente essa pessoa a procurar a gerente para que 
mais rápido possível essa pessoa seja atendida e absorvida na unidade de 
saúde. A conselheira Clara Câmara Soveral Carneiro informou que naquele 
momento o médico não estava presente, pois estava afastado e a unidade de 
saúde não pode absorver. Mas agora sabem que as coisas estão ficando mais 
organizadas. Estão conseguindo dar conta com os polos de atendimento, e 
com certeza a gerente da unidade de saúde dará uma resposta para essa 
pessoa, mas está há disposição, porém acredita que isso vai se resolvido 
junto à gerente, junto à equipe da unidade de saúde que está lá para o 
atendimento. A conselheira Maria Clara Migowski Pinto Barbosa disse que 
o grande problema é que a unidade de saúde, da qual essa pessoa faz parte, 
é uma unidade de saúde que tem aparecido com sequência na TV. 
Extremamente cheia. Ela já teve um problema de tuberculose. Ela tem um 
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tratamento de câncer. Então se expor num ambiente desse com tantas 
pessoas contaminadas é um problema a mais. A conselheira Liliane 

Cardoso de Almeida Leal sugeriu que alguém da família procure a gerente 
da unidade de saúde para que a gente possa ajudar essa usuária a não se 
expor. Se ela tiver que vir a alguma consulta presencial que chegue no 
momento dessa consulta. Porque não querem, agora, expor as pessoas, 
principalmente com comorbidades há um risco de uma infecção. Se precisar, 
o familiar pode passar o telefone para ter ajuda. A conselheira Maria Clara 
Migowski Pinto Barbosa agradeceu, mas disse que assim como essa 
pessoa, o esposo também está com comorbidade. Então não sabe se ela vá 
convencer alguém da família para ir junto. A conselheira Liliane Cardoso de 

Almeida Leal pediu a conselheira para passar o telefone, o nome completo da 
pessoa, o endereço completo por Whatsapp, a gente coloca isso na unidade 
de saúde, para eles então, não vão conseguir fazer todas as visitas 
domiciliares programadas, mas é um caso que está precisando de uma 
atenção. A conselheira Maria Clara Migowski Pinto Barbosa agradeceu e 
disse que depois da reunião passará todos os dados para a gestão. A 
conselheira suplente Maria Edileusa Braga Freires disse que também está 
com uma situação que não é da sua área, mas da AP. 4.0. É uma senhora da 
igreja da Barra que lhe pediu para ajudar essa criança que mora no Rio das 
Pedras. Acontece que ela tinha uma cirurgia a ser feita no Hospital Municipal 
Jesus (HMJ). E chegando lá não fez a cirurgia por não ter anestesista. Trata-
se de uma família muito humilde, simples. Então pegaram o formulário e 
pediram para a mãe preencher. Ela preencheu e disseram para ela o 
seguinte, que ela teria que ir para casa, que depois ligariam para ela para ir 
até o HMJ para reagendar a cirurgia. E o Pai e a mãe estão desesperados, 
pois já tem tempo que estão esperando, mas até agora não entraram em 
contato. E eles estão muito preocupados em relação a essa criança. Ela tem 
sete anos de idade. Informou que não sabe o tipo de cirurgia, mas parece que 
é garganta ou coisa assim. Ele não entrou em detalhe porque lhe passaram 
pouca informação sobre isso. E disse que foi a doutora Dina que lhe pediu. A 
doutora é da AP. 4.0, e não da nossa área. E perguntou como resolver essa 
situação, como ajudar essa família. O Pai ligou para ela perguntando se 
resolveu. Ela disse que está aguardando a reunião do CMS/RJ para colocar 
essa situação e ver quem pode ajudar. Em relação ao companheiro que expôs 
o desabafo sobre não ser avisado da testagem. Ela disse que na AP. 2.1 
inaugurou a testagem no Ciep Nação Rubro. Disse que foi avisada da 
inauguração, mas não pode comparecer. Também informou que muitos 
profissionais estão adoecendo. E parabenizou todos os profissionais de saúde 
de todas as áreas programáticas. Então vamos pedir a Deus oração por 
todos, principalmente, aos que não se vacinaram, que tenham consciência e 
se vacinem. A conselheira Sônia Maria do Nascimento informou que para 
corroborar com o que disse o conselheiro Marcelo Cláudio Nunes Deodoro, o 
conselheiro Abílio Valério Tozini e outro companheiro. Na reunião da 
Comissão Executiva, que tratou sobre a Comissão Eleitoral, sinalizou sobre 
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isso. Existem os conselhos gestores, o Colegiado Gestor nas clínicas da 
família, que acha que seria um canal para divulgar essas ações da SMS. E 
tem acompanhado o trabalha da SMS. E continua a dificuldade de terem 
médicos nas áreas, e na Ap. 5.2 a dificuldade é maior. Exemplo, aqui teve um 
polo para Covid-19 no antigo, chamado Rochinha. E o CDS da AP. 5.2 não foi 
avisado. Porque os conselheiros enfrentam dificuldades para tomarem 
conhecimento dessas ações antes que aconteçam. Soube que esse polo, 
embora tenha o nome de Everton de Souza Santos, o mesmo da clínica da 
família, os funcionários estão proibidos de enviarem as demandas para esse 
polo que é muito perto. Então fica uma interrogação enorme para quem vai 
ser atendido nesse polo Everton de Souza Santos. E se as pessoas virem o 
nome vão falar que é outra clínica da família, então podemos ir, pois fica aqui 
perto. E se estou com síndrome gripal vou ser atendida ali, indagou. Então 
gostaria de saber disso. Os funcionários das clínicas estão doentes, inclusive 
sua irmã é ACS e está com Covid-19, está no quarto isolada. E temem muito 
pela saúde dos nossos. Eu tenho uma mãe idosa de 80 anos. E aquela 
história quem cuida de quem cuida. Porque não têm médicos para atender a 
população e os funcionários. E ficam sem saber o que fazer. Então como o 
conselheiro Marcelo Cláudio Nunes Deodoro falou, quem foi eleito para 
acompanhar, fiscalizar, apontar para ajudar, criticar, críticas construtivas ou 
não nós somos conselheiros municipais de saúde. Informou que nos dias 28, 
29 e 30 a Unegro – União de Negros e Negras pela Igualdade terá o seu 
Congresso Estadual, que vai ser no Museu de Arte Moderna (Mar). Em 
relação ao que foi falado assino embaixo da reclamação do conselheiro 
Marcelo Cláudio Nunes Deodoro e do conselheiro Abílio Valério Tozini. E 
elogia as ações da SMS. Mas continuam sem médicos, com funcionários 
adoecendo. Fez um questionamento sobre o polo de gripe que tem na 
Rocinha, e que é o mesmo nome da CF Everton de Souza Santos. E também 
falou sobre o congresso, mas isso vai ser colocado no nosso grupo. No chat 
ela escreveu: “na minha fala: corroboro com a fala do Conselheiro Marcelo e 
do Abílio sobre a falta de médicos, funcionários adoecidos adoecendo sem 
médicos para cuidar da população e de quem cuida. Falo sobre o congresso 
da Unegro (postarei maiores informações no grupo do CMS). Questiono sobre 
o polo na Rocinha e das ações da secretaria de saúde que não nos comunica. 
E sobre o colegiado gestor, continuamos sem médico na CF Everton de 
Sousa Santos”. O conselheiro Ludugério Antônio da Silva informou da luta 
do Colegiado da AP 5.1 para que instalasse o Cerest III. Isto é uma pergunta 
para a Gestão. Fez também um apelo a todos os conselheiros e os demais 
que estão me ouvindo. O que pode ajudar o CDs da AP. 5.1 ou obviamente a 
população para que o Cerest III funcione. Foi uma luta muito grande nesse 
CDs para implantação. E não sabe o que está ocorrendo e a SMS não 
esclarece. E o novo coordenador já recebeu uns dez ofícios desse CDS e 
desse Colegiado e não responde. Então é essa prática, questionou. Além 
disso, nós do CDs da AP. 5.1, como Controle Social, precisamos muito 
participar e cumprir as nossas ações. Desde essa Gestão assumiu enviou 
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mais de dez ofícios ao CMS/RJ e sua presidente, a Secretaria-Executiva, ao 
Secretário de Saúde dizendo que o CDs da AP. 5.1 não tem condições de 
fazer suas ações com táxi amarelinho. E até o presente momento não tem 
resposta, não tem solução. Então peço encarecidamente que nos ajude, pelo 
amor de Deus, resolver essa situação do transporte, a saúde do trabalhador 
referente à vacinação contra Covid-19 e tudo mais, pois ouvi todas e todas me 
contemplam. Mas faço esses dois apelos a todos, pelo amor de Deus 
respeitem meus 80 anos, respeitem a luta desse CDs e do Colegiado, e 
resolvem esses dois problemas, pelo amor de Deus. A conselheira Neide 
Maria Neres Tinoco informou que veio para agradecer a todos, seus 
companheiros de lida que são Controle Social do SUS no CMS/RJ. Também 
irá ao CDS da AP.5.2 para agradecer aqueles que votaram nela. Relatou que 
nos últimos dias de 2021 os integrantes do CDs da AP. 5.2 ficaram surpresos 
com uma pessoa que, por livre iniciativa, decidiu retirar a nossa entidade do 
CDs da AP. 5.2. E com isso ela, na condição de presidente distrital foi retirada 
deste conselho. Ressaltou que tem orgulho em defender o SUS. Agradeceu 
aos conselheiros de todos os segmentos do CMS/RJ pela parceria e pelo 
apoio. Então até o final de janeiro o CDS da AP. 5.2 fará a eleição de uma 
nova Comissão Executiva (CE), e dessa CE também sairá uma nova 
presidência para dar complementação ao mandato de quatro anos, que foi 
iniciado em 2020 e será concluído em 2023. Então terão dois anos para o 
exercício do Controle Social do SUS na AP. 5.2. Também vão fazer uma 
eleição, pois mesmo antes de estar na presidência, de estar eleita, como foi 
reeleita para um segundo mandado, já havia se colocado a serviço do CDs da 
AP. 5.2. E agora está respondendo pela Secretaria-Executiva, pela Lei 5.104 
do Regimento Interno, pois cada CDS tem uma estrutura. E a Secretaria-
Executiva é o Órgão de cada conselho distrital, ainda que infelizmente, até os 
dias de hoje as Secretarias distritais não dispõem ainda do cargo para 
contemplar financeiramente, também, aquele funcionário que se dispõe a 
trabalhar pelo Conselho de Saúde. E estão lutando por isso, e espera que a 
vitória seja breve. Pois isso está previsto na Lei 5.104 do Regimento Interno 
de cada CDS. E isso, mas infelizmente a Secretaria-Executiva não está 
dotada de um cargo que fomente a atuação dos funcionários para prestar 
serviço administrativo. Independente disso os integrantes do CDs da AP. 5.2 
não deixaram de trabalhar. Temos constituída e aprovada pelo Pleno no ano 
de 2021 uma Comissão Eleitoral que está ciente e consciente, já está se 
alinhando com a Coordenação da CAP. 5.2, na pessoa do Coordenador 
Douglas que tem apoiado bastante a causa do Controle Social deste CDs, e 
que é um membro nato, por isso, tem vaga na Comissão Executiva deste CDS 
e dos outros CDS. Estão juntos estão se alinhando para preparar a nova 
eleição para nova presidência. E vão torcer pelo sucesso pleno do CDs da 
AP. 5.2 com uma nova presidência. Enquanto isso a Secretaria-Executiva 
deste CDs e sua Comissão Eleitoral estão tratando dos trabalhos novos que 
acontecerão no mês de janeiro até o final deste mês, talvez. Ressaltou que vai 
colaborar com a nova presidência, como continua colaborando, e a disposição 
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para qualquer voluntariado deste CDs. Todos podem contar comigo. 
Agradeceu a todos os presentes, virtualmente, no CMS/RJ. Acredita no SUS e 
na nossa força, pois somos auxiliadores da Administração Pública através da 
fiscalização entre outras atribuições. Vamos seguir os nossos regimentos, a 
nossa Lei 5.104 com todas as suas alterações. E quem sabe propor mais 
mudanças a essa lei para que nosso trabalho efetivo seja cada vez melhor, 
cada vez mais eficiente. E que possam estar sempre bem alinhados para ter 
sempre uma boa Gestão, cada vez uma melhor Gestão nos Serviços Públicos 
da Saúde Pública. Que sejamos exemplos no Estado do Rio de Janeiro e no 
nosso País. E que o nosso SUS esteja cada vez melhor em todos os cantos 
da nossa nação. Disse que continuará no Serviço Público trabalhando e 
defendendo o que é nosso. Informou que se voluntariou para um grupo de 
trabalho no CMS/RJ, e estará aí somando nossos esforços, como voluntária e 
colocar nossa força de trabalho e nossa capacidade a disposição do melhor. 
Então colaboraram algum tempo mais com o CMS/RJ. A conselheira Liliane 
Cardoso de Almeida Leal agradeceu e desejou que tivesse sucesso. O 
conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes informou que marcaram a reunião do 
Colegiado Gestor no dia vinte e dois de dezembro de dois mil e vinte e um. 
Inclusive o CMS/RJ foi convidado para participar desse Colegiado Gestor. 
Mas tiveram que cancelar por conta da violência, que estava muito alta. E 
nesse Território está localizada a Policlínica Rodolpho Rocco. Informou que 
em janeiro está de férias, mas está em contato com a nossa direção, vendo a 
viabilidade para remarcar essa reunião em janeiro. Se não der vão fazer em 
fevereiro, com certeza. A conselheira suplente Daniele Mudesto Rosa São 
Thiago informou que quer colocar-se a disposição da conselheira Edileusa Braga 
Freires que trouxe a situação da criança que está aguardando cirurgia na AP. 4.0. 
Disse que vai colocar o seu telefone no chat e pedir que ela entre em contato comigo 
para a gente tentar resolver a situação da melhor maneira. A conselheira Cleide 
Fernandes da Silva informou que deseja fazer um grupo de trabalho e que o tema 
seja acessibilidade. Disse que já trabalha com isso há um tempo e vê há importância 
disso. E acha que esse tema não está representado no CMS/RJ. Então gostaria de 
pedir ajuda de alguém que tenha essa experiência, enfim como é todo esse 
processo de montar esse grupo de trabalho. Para a gente poder trocar e na próxima 
ou quando for oportuno trazer esse tema com mais substância para todos vocês. 
Disse que na verdade só quer uma ajuda para colocar esse tema aí para ter um 
grupo de trabalho. A Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki 
informou que tem uma Comissão Temática de Educação Permanente (CEP) 
que pode sugerir esse assunto. Mas para ter sentido poderia ser colocado 
pela CEP. E inclusive se a conselheira quiser participar da CEP pode ser 
colocada nessa comissão. Participe também porque essa comissão sugere 
uma capacitação, uma educação continuada. E acha importante os assuntos 
virem para serem pautados. A conselheira Maria de Lourdes Tavares 
Cavalcanti acha que entendeu que a conselheira Cleide Fernandes da Silva 
está propondo um novo GT sobre acessibilidade, que tem muitas especificidades, 
não só a CEP. A conselheira Cleide Fernandes da Silva informou que é 
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exatamente isso, GT. Mas disse que de qualquer forma pode conversar com 
integrantes de alguma comissão e tentar entender melhor como se processa toda 
essa estrutura. E entende que é um tema singular. Ele vai perpassar por várias 
áreas. A Secretária Executiva Carmem Terezinha Gomes Sasaki concordou 
que perpassar por várias áreas, mas disse que a Secretaria da Pessoa com 
Deficiência (SPD) também pode apresentar. A conselheira Cleide Fernandes 
da Silva respondeu que conhece a SPD. Mas tem uma comissão hoje, atualmente é 
muito voltada para área física da acessibilidade. E a gente tem várias outras áreas. 
E informou que pode trazer esse tema para poder conversar em uma hora que seja 
mais propícia. A conselheira e Presidenta Maria de Fátima Gustavo Lopes 
agradeceu a conselheira Neide Maria Neres Tinoco e a todos. E vamos à luta. 
Porque estamos num momento difícil, não podemos perder mais vidas. 
Vamos unificar nosso esforço e pedir a Deus de todos que pare com essas 
doenças, com essa pandemia e que o Brasil volte à normalidade. E não 
podemos perder mais Profissionais de Saúde. Porque são pessoas que lidam 
com vidas, salvaram muitas vidas. Então de coração agradeço a todos. O 
conselheiro Ludugério Antônio da Silva desejou aos conselheiros e as 
pessoas, para toda população, um feliz 2002, além de muitas conquistas da 
luta do Controle Social, da luta da Gestão para que melhore a situação. Disse 
que os conselheiros distritais e municipais são parceiros da Gestão, desde 
que a Gestão seja amiga da população. Então que a Gestão não veja os 
conselheiros como inimigos. E você, conselheira suplente Maria Edileusa 
Braga Freires ajudou aquele paciente, você salvou uma vida. Muito obrigado, 
Deus que te dê muitos anos de vida. Parabéns. Não havendo mais nada a ser 
discutido e deliberado foi encerrada a reunião às dezessete horas e trinta minutos, e 
eu, Marcelo Dionízio Gomes dou por lavrada a ata e assino em conjunto com a 
Presidente deste Conselho, conselheira Maria de Fátima Gustavo Lopes. 
 
 

 


